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Resumo: IntroduÃ§Ã£o: Os transtornos alimentares sÃ£o doenÃ§as graves e complexas, com etiologia 
multifatorial, envolvendo fatores genÃ©ticos, fisiolÃ³gicos, psicolÃ³gicos e ambientais. A 
anorexia nervosa caracteriza-se pela recusa em manter um peso adequado, medo de ganhar peso, 
distorÃ§Ã£o da imagem corporal e negaÃ§Ã£o da doenÃ§a. Geralmente, ocorre na 
adolescÃªncia devido a uma readaptaÃ§Ã£o corporal. A progressÃ£o e os resultados variam 
desde recuperaÃ§Ã£o espontÃ¢nea atÃ© a morte. DescriÃ§Ã£o do caso: C.S.M, 12 anos, 
feminina, foi encaminhada pela saÃºde escolar ao AmbulatÃ³rio de Hebiatria em Pelotas-RS em 
junho de 2013, por reduÃ§Ã£o da ingestÃ£o alimentar, tristeza e insatisfaÃ§Ã£o com as 
transformaÃ§Ãµes corporais hÃ¡ 5 meses. Ao exame, pÃ¡lida, pele seca, emagrecida, peso-
26kg, 1,54m, IMC 10,96kg/m2 e Tanner M2P3. Avaliada por equipe multidisciplinar, solicitado 
exames, sendo prescrito complemento alimentar e Citalopran. Durante o acompanhamento, 
conseguiu aumentar a ingesta alimentar, porÃ©m com ganho de peso insatisfatÃ³rio. Devido a 
gravidade do quadro contactou-se a Central de Leitos Estadual, sem sucesso. Em novembro de 
2013, foi indicada internaÃ§Ã£o hospitalar mesmo contra a vontade da adolescente devido a 
distÃºrbios hidroeletrolÃticos e desnutriÃ§Ã£o severa. ApÃ³s avaliaÃ§Ã£o psiquiÃ¡trica foi 
iniciado com Mirtazapina e Risperidona. Realizado sondagem nasoentÃ©rica para oferecer 
alimentaÃ§Ã£o devido a recusa alimentar e perda de peso IMC-10,2. ApÃ³s 2 meses, recebeu 
alta com IMC de12,77kg/m2. Permanece em acompanhamento, melhora da autoestima com 
ganho ponderal gradual, chegando ao IMC 19,18kg/m2em junho/2014. ComentÃ¡rios: A 
anorexia Ã© uma patologia de difÃcil tratamento e com alta morbimortalidade, necessitando de 
uma equipe multidisciplinar para acompanhamento, visto que causa muito sofrimento ao paciente 
e suas famÃlias.
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